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A Lanterna vai ser processada 
pelo que tem dito sobre o caso da 
freira Emilia. 

E' o que nos dizem as noticias 
vindas do Paraná, indicando até o) 
advogado encarregado de patrocinar! 
contra nós a causa das seraficas 
criaturas do convento agora coloca- 
do no pelourinho social e de nos 
fazer passar algunos meses no Ca- 
sarão da Luz, onde, em boa justiça, 
já devoriam estar os que pera lá 
nos querem enviar. 


Não nos causa surpresa esse 
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* ANTICLERICAL E 10E COMB/ATE 


SCENAS DA VIDA CLERICAL 


Fomiave escanalo num convento 


A santa paz do Senhor já vai tornando a reimar... — À 
tradaria impede um consorcio já maturalmento roa- 
lizado — Asnices de um Tacito — Os “'santos esposos” 
do Vaticano andaram num sarilho des mil diabos e 
continuam a não confiar ne virgoim.. — Quorem os 
urubús de seia arrolhar a imprensa indopeonsente 
com os processos — Que miseros histriõos | 

E tudo acabará na santa paz do|cuisa de gente que pretende falar 
Senhor — dissemos nós quando co-|de eatedra e ser acatada com à 
meçéinos a tratar deste caso. 

Infelizmente, parece que ainda 








destaçatez do fulano em questão. 


a po 


consideração devida ás pessoas serias. ' 
Pois é de ver até unde chega a: 








uma vez acertamos, pois tudo já 


Trata-se de um plumitivo qual*' 


procedimento dos olericais de Co- 
ritiba, a cuja fronte está n figura 
esbtith 'do bispo d. João Braga, o 
mesm que dirigiu todo o movimento 
dos coroados da rua Aquidaban. 





fez crer num proximo acomoda-| quer que deita as suas elgaravias |, 
mento das coisas afectas ao escan-| 4º publico com a assinatura des. 


acito. 


dalo do convento de Coritiba. Tioddrdeiras a” fobo = à E 


No meio sacro da grande impren-| tenlo da sua moxinitada, estam. ' 
























sa já se fez ao seu redor o mais| 
completo silencio. De quando ara 
vez, ainda aparece aqui ou ali ums | 
ou outra nota, mesmo algum artigo, 
mas sempre para glorificar a ubra 
sagrada dos clericais e para dizer 
cobras e lagartos dos anticlericais. 

Santa terra | 

Tudo acabará mesmo na santa 
paz do Senhor. | 
Dentro em pouco a conjura ; 


fistão no sem papel: não nos po- 
dendo fazer calar e não dispondo 
já daqueles tão chorados e sagrados 
meios usados nas santas e priscês 
eras da benemerita Iuquisição, ten- 
tam conseguir o nosso silencio man- 
daudo-nos pera « prisão, 

Miseros histriões ! 

E” um gesto que peca até pela 
originalidade, pois dele já fêz uso 
aquela santissima canalha do fa- 
migetado. Orfanato Cristovam Co- 
lombo, com o seu iligno vhefe é 
trónte ='o repelente padra Faus- 
tina Consoni. 

E que conseguira os refinados 
crapalas com. os varios processos: à 
que nos submeteram ? “Que conse- 
guitami com as perseguições oxer- 
cidas por sua ordem contra nós P 
Que obtiveram com a nossa prisão ? 

Aponas agravar 3 sua situação 
de: criminosos confessos e consoli= 
dar ainda mais a convicção do 
povo de quê a razão estava e está 
do nosso lado. doa 

As acusações claras, positivas 





silencio terá completado a suà vibra. 

E a tradaria poderá então cou- 
tinuar a gosar socegadamente do 
seu ocio de parasitas, sem que das 
suas orgias cheguem os ecos cá 
'tóra, 

Mas sempre haverá quem, ainda 
que isoladamente, continuará a de- 
muncia-los ao povo como a canalha 
vil e corruptora que é. 

Ainda restará na brecha, a ver- 
gastar os tragicos histriões dos 
templos-bordeis, a modesta folha 
que jámais lhes dará treguas nesta 
luta perene om que um dia ven- 
cerá a cáusa da justiça social. 


que 'lhes fizemos continuam de pé. cosas dé cn paçãa 
O mesmo sucederá agora. | Polas leis naturais, os dois 
Os padres de Coritiba poderão amantes já estão casados 


conseguir até a nossa condenação, 
mas que resultados tirarão dessa 
vilania ? : 

A Lanterna continuará a sair 
e a denunciar as imundices da 
sua vida devassa e das ruas ex- 
plarações. “4 

Enganam-se radondamente os tar- 
tofos. 

Processem-nos quantas Vezes en- 
tendorem . que nós não os largaie- 
mos jemais. 

Do seu lado está toda a escoria 
social para nos vencer, mas com- 
mosco estão todos aqueles que vi- 
vem do labor honesto e lutam para 
o bem-estar social. 

E esses não nos abandonarão, 
por, certo... 


Como os leitores devem saber 
pelas notas que temos. publicado, 
os amores de Emilia e Jacob da- 
taram já de algum tempo quando 
o grande acontecimento religioso 
vein a publico. 

Os noivos, desejosos de constituir 
um lar, se entregaram mutuamente. 
Os sous intuitos eram respeitavoeis. 
Amavam -se. 

E assim, tiveram eles, conforme 
declarações de Jacob, relações inti- 
mas dentro da propria igreja polaca, 

Naturalmente, estão, pois, 08 dois 
amantes consorciados. 

E os padres que se dizem zela- 


mente.que a pobre moça se una 
mo seu noivo é vonha livromente | 
coustifuir tamilia e desempenhar q| 
belissima missão de mãe | 
E' que os vingativos ministrós 
do Vaticano precisam tela presa 
entre os discretos muros do cor- 
vento para evitar que o escandaloso, 
tome ainda maiores proporções e 
tambem para castiga-la pelo descra-| 
dito acarretado á Igreja. | 
- E ela, a desveoturada divorciada. 
do Senhor, que, apelando para os 





ESESEIEqEIE A 
PARANA oca 
E NA SOROCABANA 


conto eia 


+ 





pada com as honras de primeira: 
coluna ng Gaçeta do Triangulo,: 
folha de boa apresentação que se. 
publica em Uberaba, | 

O homenzinho que, por certo, do | 


historiador grego não tírou senão o! 


nome, atiraado-se ao caso da freira 
Emilia com 8 ancia de quem destrinça | 
um gordo perú, diz tanta asneira 
que; facil não nos seria anota-las 
aqui. den <Q 
Começa o Tacito de tancaria 
dizendo que é nativista mas não 


jacobino e desembesta depois por! ' 


uraa coluna e pico falando em va- 
gabundos, em. elementos desclassifi- 
cados, em «paches que puzeram a 
capital paranaense em polvorosa; em 
tiros disparados por Jacob contra 
Emilia quando esta era transportada 
para a estação; em cartas em que 
o pintor impunha á freira ssfsso 
do convento trajando as suas vestes 
monacais; em desordens promovi.- 


idas pelo mesmo Jacob; em estran- 


geiros agitadores, eto. 

Mas esse Tacito não terá ainda 
reconhecido o seu tacito descara- 
meato > , 

Será verdade ? — escreveu á mar- 
sem a ptssoa que nos remeteu o 
jornal contendo a esterqueira cere- 
bral dv rabiscador ubes abense. 

Mas que desejará saber o nosso 
informante ? 

Se o tal de Tacito é uma gran- 
dissima besta f Está claro que sim. 


A azafema da padralhada 


Os leitores já terão visto o que 
sucede quando se meze em um 
formigueiro. Pois não foi outro o 
eleito da chuçada que se deu no 
tormigueiro clerical da rua Aqui- 
daban. 

A padralhada, numa azifama 
indiscrotivel, poz-se a correr de 
um lado para outro, indo dos con- 
ventos para as igrejas e destas para 
as casas de santa grei. 

Carroças vindas de varias colo- 
nias despejavam no convento amo- 


doros da moral, impedem brutal- | FORO freiras e padres, 


O formigão-mór, o bispo d. João 
Braga, esse andava mum sarilho, 
percorrendo todos os quarteis da 
sua tropa, chegando até a" tazer 
uma viagem. 


E natural tudo isso, Estão tão 


acostumado á santa vidinha, á 


vagabundagem que quando se toca 
no seu montare perdem a cabeça 
e pdem-s» a corre, doidamente 
sem saer o que fager. 

Calcule-se então o 'que não su- 





tendo de te preocupares com este vil e tentador metal, 
mais facilmente conseguirás a salvação eterna. 





ainda haja quem neles deposite con- 
flança e lhes confie as suas filhas, 
&, esposas. 


O processo: da tradalhada 
contra “A Tribuna”, 
de Coritiba 


' Conforme já comunicámos 
dos leitores, a gente do con- 
vento polaco, o coio onde se 
desenrolou o escandaloso caso 
da freira Emilia, está movendo 
um processo contra o apreciado 
vespertino 4 Tribuna. 

- No dia 12 do corrente, com- 
pareceram perante o dr. juiz 
de direito da 1.º vara, OS srs, 
dr. Petit Carneiro e Miranda 
Rosa Junior, intimados para 
exibição dos autografos de re- 
portagens por essa folha publi- 
cadas sobre as grandes imora- 
lidades ocorridas no bordel da 
rua Aquidaban. 

O sr. dr. Perit Carneiro de- 
clarou que, como presidente da 
Companhia Paranaense de Pu- 
blicidade, empreza editora d'A 
Tribuna, e de acordo com as 
determinações expressas los 
seus estatutos, nenhuma res- 
ponsabilidade lhe cabia nas pu- 
blicações da folha. 

O sr. Miranda Rosa Junior, 
por sua vez, declarou “dssumir 
inteira responsabilidade de indo 
quanto a ribuna publicou. 

São adv:gados do estimavel 
colega os drs. Teixeira de Car- 
valho, Hugo Simas e Ulisses 
Vieira. 

Ao rediçulo arreganho da 
clericanalha vil, que, assim, 
covardemente, procura ame- 
trontar os jornalistas indepen- 
dentes, responde, cam galhar- 
dia notavel, uv cotidiano: pa- 
ranaense ; 













das as bandalheiras que se dêm 
em todo o lugar seja ele con- 
VeRto.» 


Aos confrades da Tribuna 
reiteramos os nossos protestos 
da mais franca solidariedade. 
Mais uma carta da Ireira 

apaixonada 
— na qual está evidenciado que 


ANO XIII — N. 944. 


DIRECTOR ; 
EDGARD LEVUENROTH 





Redacção e administração 
Largo da 86 n. 5 (Sobrado) 


CAIXA POSTAL, 195 





Endereço telegrafico: LANTERNA 





Toda correspondencia ao director 








Da Porta 


da Europa 
CONTRA A PENA DE MORTE 








Lissoa, 1.º DE MAIO. 


Portugal inteiro agita-se em 
favor dum português que, em 
Liverpool, foi condenado à mor- 
te por ter assassinado a espósa 
a bordo dum navio inglês, —o 
Deseado. O caso deve ser bem 
conhecido no Brasil. 
| O que move os portugueses 
à piedade é, em primeiro lugar, 
o horror inspirado pela pena 
capital, desaparecida há muito 
do espectáculo ruidoso da vida 
e outrora aplicada para bem 
netandas e ascorosas tarefas, de 
vingança e de tirania. 
“Noutros povos, sobrevive 
ainda'o triste hábito; colecti- 
vidades inteiras, corporações 
emanadas do sufrágio popular 
emitem votos em favor da sua 
manutenção, ua crença ilusória 
de que o homicídio legal de- 
tenha e reduza a criminalida- 
de... Em França até, a guilho- 
tina enfeita-se enganadoramente 
com o falso onropel jacobino 
da execução democrática dum 
Fei, com as devidas formalida- 
des judiciais... 

Verdade seja que, se puser- 


— Feliz que tu és, bom e fel escravo da F6! Não | Vo. Cm dúvida a eficácia, a 


utilidade social, a justiça da 
pena última, correremos o risco 
de vibrar os golpes da nossa 
crítica sôbre todas as institui- 
ções penais. O regime peniten. 
ctário é mesmo o equivalente 
da morte -— da horiível morte 
lenta — quando o não é da lou- 
cura. E para que serve a prisão, 
em geral, senão para endurecer 
e industriar o crimninosoe para 
fazer alastrar o crime? Não é 
ela a «Universidade» do delito? 
Não é a pena a grilheta para 
sempre chumbada aos pés dum | 


da luta entre o voto de castidade | Homem? Não é o aparelho re- 


e o amos, este saiu facilmente 


triunfante : 
Meu querido Jacob: 


Peço-te muitas desculpas por tra- 
gar estas poucas palavras a lapis, 
pois que realmente não tenho tempo. 

Sinto uma tristeza inhnita de não 
ter te visto ontem, não obstante ter 
procurado te ver e agora vou andar 
mais triste, meu coração de ouro. 

Quando empreitares a pintura da 
igreja então me avise. Faze o possi- 
vel para seres tu o encarregado da 
pintura desta, pois eu sentiria muito 
caso fosse algum outro encarregado 
daquele serviço. Da minha parte os 

adres ignoram tudo, tenho certeza. 

u te defendo quando digo que sa- 
bes pintar bem, porque já pintastes 
varias igrejas, não obstante ignorar 
isto. 

Beije as mãos de tua mãe e envio- 
te meus afectos. 

Sempre tua fiel — Emilia. 





Acaba de ser encontrado um 
documento, do qual resulta o se- 
guinto : 

"A 16 de maio de 1681, ha pre- 
clsamente 298 anos, Francisco Amiot, 
“vendedor de tisaua e aguardente 
ao sequito da côrte, declarado de- 
vidamento atingido e convicto de 
ter ronegado e blasfemado o santo 


nome de Deus“, foi condenado em | 


Saint-Gormsin-cn-Laye a “pedir 


Ô. nosso companheiro Antonio 
Abranches da Roca está percorren- 
do o Estado do Paraná, devendo 


depois descer pela linha Sorocabana.” 
Por certo, não negarão os nósses, 


amigos e assinantes das localidedes 
que vão ser percorridas a coadjuva: 
ção dos seus esforços para o bom 
bom exito da missão do nosso com- 
panheiro. dee 


“> Antisclericais 1. 


Livre-pensudores ! 


ORGANIZAI OS vossos GRUPOS 


E” necegsação fundar a iede- 


+ 





i Roo LE | do a formicida tiver a 
bons sentimentos do sewapaizonado, Cederá quando 
lhe pedia que a rotirasse do con-'*U? devida wplicação,.. 


vento porque uão queria -er pros- eg ! 
tituida, verá des:a forma consumar a tradaria tinua a, não, 


dn E Oui dog ça: confier na virgem... | 
| E, talvez, passados alguns mesós, Dizem as ultimas noticias che-. 
nalgum recanto da mansão da bi-.gadas de Coritiba que o convento. 
pocrisir, das awús paixões e dos di rua Aguidaban continuava gusr- 
vícios, se ocultará o fruto dos mo- dado por um pelotão de cavalaria 
mentos de amor fruido na sagrada de armas embaladas. 

quietudo da igreja da rua Agui-, Vesê bem que os santos é púrog 
daban... "habitantes 'do arcangelioo «urigo 
Asnsiras de um Tacito do Soritibano sentem-qa livres de onlpas 


inogentez como o nosso inesquecivel 

tancaria ddre Faustioo Consoni...  * 

| Sempre to por af alêm cada À Está tambem bem evidenciada 3 
tipo jescarado... " confiança que depositam qa proto- 


“E jião se vá julgar que se tráta ção doa seus sautóa, . 


| Emilia, está desesperado. Jul- 


perdão diante da porta principal da 
igreja e diante da porta principal 
do castelo, de cabeço descoberta, 
tendo na mão uma tocha acesa de 
dois arrateis da peso, na em ecami- 
ga e de corda ao pescoço, para de 
lá ses tevado e conduzido à praça 
do Mercado da dita cidade, nos 










«O elemento clerical desta 
capital, sentido fugir-lhe todo 
o prestigio, principalmente ago- 
ra com o caso da ex-freira 


gaúdo ilfândir  medb' com as 
suas caretas, o clero, por inspi- 
ração do sr. bispo qd. João 
Braga, aventoy a ideia de um 
processo comra a A Tribuna 
que se fez eco dos protestos 
provocacos em face do sunheto 
moral e fisico por que a infeliz 
Emilia passowy o está passando. 

Não nos fazem tecuar da 
linha por nós treçada.. «Não: 


ten erqiiamente, jurou e blrsfomen 


; o dito Amiot terá a lingas atra- 
vessada por um ferro em brasa*. 


pressivo um fardo enorme e 
um imenso perigo para a socie- 
dade e para a liberdade? E' 
porventura possível a equitativa 
distribuição das punições numa 
sociedade dividida em classes? 
E” justo castigar delitos tantas 
vezes evitáveis, se a tal lim 
fôssem aplicados os meios e às” 
fôrças de que já poderia dispor 
a humanidade? Mas fiquemos 
por aqui... 
povo português sente, pois, 

horror pela pena de morte, E” 
já alguma coisa. 

Contudo, no seu protestó, 
não vai apenas êsse justo hor-' 
ror: nele há tambêm a mani- 
festação duma solidariedade: 
nacional. E” natural que esti- 
meros mais os que nos são 
mais semelhantes, que us suas 
dores nos façam vibrar mais 
jintensamente; e se o patriotis: 
mo fôsse únicamente essa na- 
tural simpátia, que não precisa 
de leis, nem de fronteiras, nen 
ide Estados, ninguêm deixaria 
ide ser «patriotas — e de res- 
peitar em todos os outros as 
jsuas livres e espontâneas pre- 
ferências de lugar e de pes- 
soas, de família, de crupo, de 
'ambiente,.. 


DE E 


| PEt CC ora cone sosesedo 


| O PADRE 





| Pio no pulpito prégando, agora, 
sobre a razão de ser da confissão. 


Estendeu longamente o seu sermão, 
| duranteoqual chorava de hora em hora. 


quais Ingares o praça dirá em voz Ouvi-o atentamente, muito embora 
alta é inteligivel que, perversa e| fosse pueril a sua prégação, 


que terminou, fazendo exortação 


q agato nome de Deus, ido que| dquele cujo nome a Igreja explora. 
pede perdão a Deus, ao Reie á 
Justiça; na qual praça do Mercado 


O povo, que não tem opinião, 
ouvia, sem dizer contestação, 
tal mentira que odeia e contraría.: 


“ Hoje, não lhes falta vontade de! E eu pensei: Se Jesus, o este exemplo, 


Todo o empenho eme sado. fazerem o mesmo: falta-lhes a força | viesse ver O que o padre faz do templo, 
para esse fim é em pura perda. ' necessaria para tanto, 


ração Brazileira do Livre-Pen 
samento. nes 


de um mézirico de porta de b.te | Que ridiculos histrões!. Entre-, 
| qui. Muito so contrario disso, E' rig 


tanto, o mais estranhavel é que 


Como orgão do povo que so- 
nãos havemos de registrar to- 


Teom ainda, porêm, a suficiente 
para muitos crimes a maldades. 


a chicote dali o enxotaria. 
“Godofredo P. da Silva 
1914. 
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(ESSES Ee 


Neste brado pela justiça, ha- 
verá ainda o prurido «patrióti- 
co», ligeiramente orgulhoso, de 
mostrar ao menos neste ponto, 
como consolação de tantas in- 
ferioridades, uma superioridade 
sôbre a rica e civilizada Ingla- 
terra 2... Edo 

Em todo caso, o sentimento 
predominante é sem dúvida a 
repugnância pela relata 

ena de morte, que e , S é 
Coelho não Ps e se fósse| E. Bossi, na sua pe 
julgado em Portugal. Outra peão E not Fu s 
sentença, atroz embora, teria| € predrçdo 0sos Cobra ad 
sido considerada como natural.| Com efeito, a 

A irreparável pena de morte! 
O dia de hoje recorda justa- 
mente como o sentimento hu- 

mano pode ser violentamente E 

ferido pelo irreparável duma |4t- 

injustiça. O Primeiro de Mai 
lembra o crime legal de Chicago. | 

i ilitantes operários, oito ala 
Per lia do grandioso | na literatura brasileira ou por- 





artigo anunciando a 


do Rio, de uma Historia a! 


Inquisição na Idade-Média, d o 


ues-=-| 


a Liga Anticlerical do Rio, edi-- 


José Oiticica, vem preen- 


movimento de greve geral pelas| tugueza uma historia geral da desde o IV seculo, má's de di- 
oito horas, em 1886, são con- Igreja e menos ainda da Inquie | reito 
denados por factos de que são sição. As obras, os grossos tra- | ela 


inocentes. Cinco de entre êles tados desse genero de litera- 


morrem na forca — menos um | tura, acham-se em inglez, fran-|XII 'ao seculo XVI a Igreja 
que, com o suicídio, quer esca- cez, alemão, espanhol ou ita-inão é mais do que pura e sim. 
liana, linguas estas quando não | plesmente uma comandita de 


totalmente desconhecidas, 


















































povo. Daí a necessidade, 


da Inquisição do dr. Lea. 












A APARECER BREVEMENTE 





par a essa afronta, 
Anos depois, um governador 
— um homem de bem que nis-| 
so sacrificou a sua carreira po- 
lítica — reconhece e evidencia 
o monstruoso êrro de justiça. 
Em qualquer caso, o prole- 
tariado não se esqueceria daque- 
le acto de guerra da Ear 
inimiga; mas a tremenda in- j U , 
estas engrandeceu-o de ódios Es dia nuno, apareço so 
É de rigor A Puigida PAIS O | fensores da Igreja Catolica. A 
POR an grande «Historia das Persegui- 
Neno Vasco. "cães Religiosas na Europa», 
sussa do dr. Torre de Castilha, e 
“= |que de algum modo poderia 
suprir a falta que se nota na 
O PENSAMENTO literatura brasileira, permanece 
ainda em espanhol, estando ape- 
RELIGIOSO | nas traduzida na parte relativa 
R â hds a Portugal e span e de ha 
Parece de todo evidente que| muito já esgotada. 
ue mio EA dama forma A «Historia Pequisnticãs, de 
der ses À ux (11 vols.), em portu- 
organizou nas sociedades europeias ernal q aeSA Lg cock em e che 
no decorrer da idade-media : é tão | Conera. O «Compendio da His: 
impressora como forr, Ecleinstcas de Vharey 
Ê '|pouco ou nada vale. «Fitsto- 
gregos x aa e hedge TA Universal da Igreja», de 
ape psp ed etapa. E a Alzog (4 vols.) tambem em, por. 
- E ; tuguez, está escrita em sentido 
ersserodge P Es. or rr ds A isto é, apeipiróis a sito: 
press ja, bem como o «Tratado de 
Igreja do Estado bom parece LA Historia Eclesiastica» do padre 
ee Pe Casais pestonceçãos Rivaux, que não É bh do 
A que uma apologia do clerica- 
senão por meio de bem fracas) jicmo, perverso, atroz e san. 
or ã higi â inario em todos os tempos e 
acto de ser a religião cada ugares. 
vez mais objecto al rabiprosno A historia. imparcial, e por- 
suba her esa paquis Par sea tanto verdadeira, da Igreja, ain- 
pelo contrario a E TISÁdCA. Enquanto Res ni TE  omrendios UM por 
a religião, sobretudo a religião ca- and ada tica 2 pagto pç 
tolica, conservava toda a sua auto-| JUROS. di .9 | da é po 
ridade, estava aciras ds critica e a presa argh grado 
da sciencia; o facto de o espirito | 90)» Porque restringem diilto: 
scientifico se apossar dela e a. Faces pesto nitráda hei o 
interrogar com a mesma liberdade| ' EP ; 
que Pg isas fenomenos naturais c A Paio Ro Rato de 
tende a demonstrar que ela perdeu | antu é um a e : plc 
aquele ascondente que a subtraía pede Pag de ças de bio 
ad panda pevrao: to 1308000 para adquirir um 
Quer isto dizer que o pensamento exemplar da mesma ?... Certo, 
religioso chegou ao termo da sua que a «Historia dos Papas» de 
carreira ? E' contrario a toda vero-| | chase é outro monumento ; 
similhauça que as Causas Que nO) m,. vaje tanto como 508 e 5o8 
passado suscitaram aa religiões ces- na epoca actual são 15 dias de 
sapo page Doda e ora trabalho de um operario, quan- 
ligiosas do futuro, é profecia que rea do dios rag er 
o estado dos nossos conhecimentos! | ongar 4 manutenção da fami- 
não nos permite bem fazer. O mais/j, Do sorte que nós, opera- 
que se pode presumir é que sie: rios, estamos sitiados por todos 
pa pda do doe verte ipod os lados. Somos ignorantes, não 
espe religiões de hoje, e que|P9” Nossa PontanEs MIRA e 
o sentimento social que sempre toi rag a data edi sREREse 
e 4 E) oe 
sera odor das rim As grandes obras historicas 
mais directamente e mais expres- E aa ca - 
e scientificas, que nos poderiam 
samente do que antes, sem se velar : e 
de mitos e de simbolos. abrir os olhos, custam quan- 
tias, para nós, fabulosas e por 
Emilio Durkheim. | jo estamos condenados a uma 
(Professor de sociologia na Univer-| eterna indigencia intelectual. 
sisado de Paris) Nada sabemos de historia, seo- 
grafia, astronomia e sciencias 
naturais, e não por nossa cul- 
pa, mas por falta de dinheiro 
para comprar os bons trata- 
Anta cora dos dessas sciencias, estudos e 
Revista quinzenal de er pç RN facto de ha muito de- 
logia, arte, sciencia, 1j- monstrado que se somos muito 
PERENE E entos crentes é porque somos muito 
PAGINAS ICONOCLASTAS DE LivRE| ignorantes. Ora, conhecer a 
EXAME, DE GUERRA ABERTA E |historia da Inquisição, é saber 
IRREVERENTE AO DOGMA, jtoda a historia de crimes da 
Á ROTINA, AOS PRE- Igreja. E desde o momento 
CONCEITOS E Á iem que nós saibamos que a 
TRADIÇÃO | Igreja, no seu passado, foi uma 
Colaboração revolucionaria — Ga-! associação de homens hipocri- 
gs 
Bares secas drões, avidos tão somente de 
NUNSRA BN ZuEO, 200, BIS gosos e riquezas, naturalmente 
Correspondencia a Nilo Ferreira, que deixaremos de crer na Igre- 
Rua dos Andradas, 87, Bio ja, e temendo essa descrenç 
de Janeiro | 





ae da À 
T Ta 
HISTORIA DA INQUISIÇÃO [traba 
Histo .ris, 
A Lanterna, em seu ulti MO| conhe :cida, 
s no R “ 1 . 
artigo à funeiand “a proxii na stiçã i Pia que continue a folia | Grande assunto de disputas entre 


alforr:a sem nenhum esforço, : ) 
A. Historia da Inquisição na| ortodoxia se acha na opinião do, 

conego. Que eu saiba, não se in-' 
ventou para 08 animais ceu, nem! 
encarregado o dr. José inferno, nem purgatorio; estão fora 

da Igreja; e isso é tão verdadeiro 
que a granda injuria dirigida pelos 
clericais aos livres pensadores, que 
Vivem é morrem sem religião, 6: 
viveu como um cão, enterram-no 


irreparável| erudito historiador american) Ida de Media do dr. Lea, de 
é dr. H. €. Lea, e que, segundo | cuj:a traducção, 


tão deve ser uma maravilha e-i denada 


tando-a em portuguez por in-- dade, , 
medio da conhecida pena do-Íerimes da Igreja Cutolica atra- 


o|cher uma lacuna geralmente | seculos de ignorancia, embru- 
sentida na literatura brasileira. itecimento, fanatismo: religioso 
Propriamente falando, não ha je vis paixões, 


a0 assassinos e 
menos muito ignoradas entre O | pas, os cardeais, 
em jaré os simples eclesiasticos, pa- 
ortuguez, de uma grande obra | ra uis 
istorica, como é a Historia |ção de bens e ssosos materiais, 
Ba- | iniciam, 
ronio, Neander, Fleurx, Barras, | ção, 
Henrion e outros; estão em in- quem repartiam o roubo das 
glez, latim, francez ou alemão, | vitimas, uma atrocissima serie à 








do na expedição, que é feita|do-lhe: 
tas, falsarios, assassinos e la- impreterivelmente no sabado á 
noite, pedimos «os nossos assi- 
nantes ue façam. a sua recla- 
a mação aos carteiros ou directa- 
que é o equivalente da ruins mente ds agençia dos districtos.| daquele outro lugar, sabe ?.., 


à LANTERNA 








eja, é que os clericais 
ham activamente em todo 
im ando, ora falsificando a 
para que não seja 


A alma dos brutos 


= ee 
+ cio Cote o asian maen em 


Podemos tazer sofrer os bichos 


e fomentando a super-| 2firma-o; o prelado Bolo contesta-o, 


edição, pela Liga Anticleric alicaio' lica e eles a viver à tripa/08 sotainss. 


Parece, na verdade, que a estricta 








































em portuguez, 
já foi 
Oiticica, por iniciativa da Liga 
Aniclerical do Rio de Janeiro, 
é a narração metodica e cgor- 
dos factos mais pavo- 
rosos da Historia da Humani- 
a divulgação de todos os| Como um cão, 


vez de cerca de '15 seculos, 


A Inquisição, de facto existiu 


só no seculo XI é que 
aparece por decreto do papa 


Lucio HI (1). Desde o seculo Bento LaLre, tomam tambem 


mais ferozes P 


gatunos! Os pa- 


os bispos e 
sustentar o luxo e a aquisi= 


por meio da Inquisi- 
apoiada pelos reis, com 


de expoliações e latrocinios so- Felix Hautfort. 
bre os povos estupidamente 
bestificados ! 
ção dos bens do acusado, a fo- 
gueira. 

«Por toda a parte — diz Es- 
quiros (2) — a Igreja persegue, 
encarcera, tortura e mata!» 
«Jamais houve poder no mua- 
do — pondera Cantú — que mos- 
trasse menos respeito pela vida 
humana» (3). Assim na Espa- 
nha, a inquisição roubou e as- 
sassinou cerca de 2 MILHÕES 
de pessoas (4); em França, 
umas 200 mil (5); nos Paizes- 
Baixos, mais de 6o mil; ma para o céu, Passados alguns 
Italia, umas 500 mil (6); em Por-ldias, foi ter com S. Pedro é 
tugal, segundo Garrido, umas! disse-lhe : 

32 mil (7) e muitissimos imi-| — Tenho muita vontade de 
lhares no Chile e no Perú,ver alguns homens de quem 
conforme as testemunhas delouvi falar bastante no outro 
Ricardo Palma e Toribio Me | mundo. Eu era membro da As- 
dina (8). sociação Cristã de Moços, e nas 

A Historia da Inquisição do| nossas reuniões citavam-se mui- 
dr. Lea certamente concretisa| to esses individuos, discutindo- 
todos esses preciosos dados,|se principalmente se estavam 
que o investigador paciente tem[ou não no paraiso. Na opinião 
de ir buscar em muitas e di-lda maioria, achavam-se no in- 
versas obras historicas e que|ferno. A 
nem sempre póde adquirir: — De. jue homens falavam 
daí a sua recessid ide, vocês? perguntou Pedro. 

Enfim, já pelo sugestivo ti-| — De Voltaire, Humboldt, 
tulo, .já pelos grandes ensina-| Darwin... . A 
mentos que deve ministrar e) — Meu caro amigo, disse 
pelo seu modico preço (200 Pedro, essa gente está toda no 
réis por fasciculo de cerca dejinferno. : 

6o paginas) ao alcance de todas| — Isso, já o suspeitava eu, 
as bolsas, a Historia da Inqui-|fetorquiu o indagador; mas 
sição do dr. Lea é uma obra|sinto um desejo ardente de 
que deve ser divulgada entre/Os ver. ; E 

o povo afim de que compreen- O velho chaveiro disse então : 
da que a Igreja não é a casa) — Se é só isso, você pode ir 
de Deus, mas uma associação | lá abaixo fazer-lhes uma visita 
de ladrões ! quando quizer; temos para lá 
um comboio diario. Você o que 
tem de fazer é apenas comprar 
um bilhete de ida e volta e 
partir. 

— Muito bem | exclamou o 
homem? a viagem ha-de ser 
hoje mesmo, 

Comprou o bilhete e em- 
barcou. 

De repente, o guarda-freio 
da! ou o condutor gritou; 

— Inferno ! 

O nosso homem espreitou 
pela portinhola e julgou quê 
zombavam dele. A toda a volta 
estendia-se um belo e am:no 
campo: com certeza, não ti- 
nham chegado ainda. Deixou- 
se, pois, ficar no seúy lugar, 
enquanio os outros desciam, 





neem, 


Ouvi ha dias uma fabula que 
hastante me divertiu, 
Um homem morreu e foi 


José Martins. 





(1) Lachatre, «Hist. dos Papas», 
tomo II, pags. 241 — 42. 

(2) «Hist. dos Mart. da Liberda- 
de», tomo II. 

(3) «Hist. Univ.s, tomo XII, ps. 
126 € seg. 

(4) Castilha, «Hist. das Persgui.», 
tom. IV, p. 7as e seg. 

(5) D. Holbach, na «Hist. das Re- 
ligiões» de S. Reinach, tom. VI 
«Bibliot. da Educ. Modernas. 

(6) Castilha, obr. cit. tom. III. 
No volume V, paginas 830 — 31, ele 
enumera 171 rebeliões contra os pa-. 
pas que foram afogadas em sangue 
pelos charlatáis pretensos sucessores 
de S. Pedro. 

(7) «Hist. das Persegui. em Hes- 
panha e Portugal», tom, IH, p. 289. 

(8) Palma, «Mis Ultimas Tradi- 
ciones Peruanas», parte ultina ;:e 


Medina «Historia de las Inquisicio- 
nes de Chile y Perú, 4 vols, in-g.º; 
Santiago, 1890, 


dele o guarda-freio, dizendo-lhe: 

-—- Desça: é aqui. O comboio 
não vai mais adiante. " 

O homem apeou-se, dizendo 
consigo ; 

— Que magnifico sitio! Rele; 
va por todos os lados! Árvo-! 
res, aves canoras, fores dese 
abrochando, fontes jorrando e 
Já não leem conta as queixas| homens e mulheres passeando 


que recebemos de irregularida-|e divertindo-se | Tudo maravi- 
des na entrega da nossa folha 
no Rio, 


Vip então um 
Como temos o. maximo cuida-| e dirigiu-se 
— (Queira perdoar : que lugar 
este ? q 
O interrogado respondeu : 
— E o inferao, - ? 
— Bom. Eu venho lá de cima, 


es x a 


r 


a mesm 


ora combatendo a|Sem pecar? Um conego flamengo 


O sr. Bolo, .que prógava em 
tempos ás pequenas modistas, á 
hora do meio dia, muda isso tudo. M 
“Os animais, escreve ele, são nosso 
proximo. Não estão excluidos do 
generoso misterio da BRedenção.* 
Tome c. idado, monsenhor, olhe que 
isso cheira a heresia. As pulgas, 
os percevejos, os piolhos, caros a 
parte 
nesse generoso misterio? E og ani- 


Mas a consequencia logica da 
tese do sr. Bolo é que os bichos 
teem direito, como nós todos, aos 
divinos sacramentos. Oxalá assista- 
mos em breve á comunhão dos 
cães, dos gatos e dos periquitos, á 
extroma-unção dada aos porcos 
antes de serem sangrados, ao ca- 
tecismo ensinado pelo sr. Bolo aos 
macacos do Jardim das Plantas! 


ma 
Após a a ia 


Um passeio ao inferno! 


até que, por fi, acercou-se| 


festa campestre na cantareira 
e e) 


lhoso ! Isto aqui é jo lugar mais da manhã em diante, na Cantareira, ' 

encantador que eu tenho visto! o pic-nic promovido pelo Grapo 

sujeito alto Jovens Idealistas e Centro F. Li- 

1 ele, perguntan- bertario e adiado por motivo de 
« força maior, 


constará de conferencia, recitativos 
de poesias e canto de hinos de pro- 
paganda, de quermosse e baile, 


assisti-la o publigo em geral. 





O. OLE VAL PELO MUNDO 





O meu intuito principal era 
visitar tries homens: Voltaire, 
Darwin e Humboldr.. 

= Oh! tm graça ! meu jo- 
vem amigo, disse o sujeito alto. 
Tenho muito gosto em o co- 
nhecer: meu nome era Voltai. 
re; quando eu vivia entre os 
mortais, 


= mam mami 


Inglaterra 


O moço prosseguiu : Propaganda racionalista 

dee Não pode imaginar quanto. Os livres-pensadores ingleses teem 
prazer sinto em o ver, senhor que lutar contra inumeras dificulda- 
Voltaire ! Mas, diga-me uma des, pois em raligião o ambiente é 
coisa : isto aqui é mesmo o In= fanatico e intolerante. 
ferno? Não se parece absolu-: O propagandista Stewart, cumpri- 
tamente com; 0 que eu julgava | dos os seus quatro meses de prisso 
que havia de ser! ; É por «blasfemia», lançod-se | »go numa 

— Havia de ter visto isto activa propaganda. Os cristãos não 

uando eu aqui cheguei, disse |o deixam, porêm, tranquilo, amon- 

oltaire. Um horror! Fogo, | nando tontra ele as populações. 
lava, fumaça por toda q parte. 
às, como você sabe, nestes | discussão publica, ou recusam ou 
ultimos cem anos mais OU Me€- | fazem a figura que fizeram em Staf. 
Dos, aqui tiveram de vir parar | ford: vendo o seu campião em des- 
todos os sabios, Cá em baixo | graçada postura, interromperam q 
estão agora todos os genios do | comício. 
mundo, e ha >0isa de cinquenta Na maior parte das localidades, 
anos puzemo-nos (a tra alhar | aos livres-pensadores são negadas as 
para melhorar o sítio. Trans- 


salas de reunião. Assim sucedeu eu 
formámos os lagos de fogo e | Stafford e Nottingham. Nesta ultima 
de lava, , encanámo-los em ty- cidade, a policia proibiu dois comi- 
bos, servindo-nos deles para a cios, por eles convocados para pra-. 
nossa cozinha. Furámos àS MOB- | ças, onde é costume haver reuniões 
tanhas e construimos POÇOS aF-| publicas ha vinte anos! 
testanos, obtendo milhões de Ccnfiemos, porêm, no esforço dos 
metros cubicos de agua, a mais | cionalistas in leses 
pura que você terá visto, Toda ESSE 


















































a região é agora esplendida- GNSNSNSNSNSNSNINTNSNEAS: 





mente irrigada e temos o que 
você, lá na sua patria, chama- 
tia vma excelente ocasião para 
fazer negocio, vendendo lotes 
de terreno. Agora estamos mais 
adiantados do que os do outro 
lugar. Como você vê, o sítio 
não poderia ser mais formoso. 

O jovem disse então a Vol- 
taire : 

— Escute: o senhor não sabe 
de alguem que me queira com. 
prar o meu bilhete de regresso? 


rameira debochada 
À morai das missões 








Um marido, meu velho camarada, 
relatou-me o 
lhe foi confessado por sua digas 
consorte, 
casados, 

Ei-lo : 


O reverendissimo frei Pascuzio 
um reverendissimo satiro, muito 
conhecido da população desta cidade 
de Alagoinhas, foi ao Riacho, uma 
povoação vísinha, numa santa mis. 
são, com outros larapios de batina, 
e ali poz-so a fazer sermões em 
que o inferno era o tema obriga- 
torio, um inforu» cheio de tições 
e de diabos rabndos. | 

A mocinha, a protagonista da 
nossa historia verdadeira, que con - 
tava quatorze anos de-idade, ingo-. 
nua e descuidosa, toi atraida pelas 
algaravias sermonarias dy Pascazio, 
come quasi todas o são por tudo 
que cheira a incenso e cera derro- 
tida, e pediu-lhe pars confessa-la, 
Bo que, prontamente, foi satisfeita, 
indo meter-se, uma tarde, na gua- 
e ps confessionario... 

rado fez que as pessogs que 
estavam por ali so E rnacat, e, 
quando se achou só com à mocinha, 
foi-lhe pegando as mãos 8, com 
uma fala cheia de mel, perguntando- 
lhe ue quem era filha, onde morava, 
8e tinha namorados, se, por acaso, 
em algum dia de sua vida, havia 
tido ideias, pensamentos desho- 
nestos... 

— Mas eu não sei o que são 
pensamentos deshonestos, reverendo. 

- E ele, o infame, lhe foi tocando 
com as mãos o corpo virgem, nas 
suas paries mais secretas, para, 
assim, praticamente fazer-lhe com- 
preonder o que eram pensamentos 
deshonestos. 

à mocinha, envergonhada, cheia 
de rubor, poz-se a chorar, e ele, 
Para que à sus infamia não fogse 
por ela divulgada, amedrontou-a 
com o informo, que está sempre 
aberto aos que não guardam o dé- 
»|gredo da santa confissão... 


R. Ingersoll. 








. No tempo da Restauração, 
tinha Vitor Hugo um director 
de consciencia, a quem se con- 
fessava frequentemente, dando- 
se muito bem com ele. 

Sabe-se que educação mo- 
narquica e cristã lhe fôra dada. 
Porque não? Tambem Voltaire 
fôra discipulo dos jesuítas. 

Vitor Hugo era amigo. do 
seu director espiritual — o que 
a ninguem causará, espanto, 
quando se souber o nome do 
padre. 

Entretanto, a criança chega- 
va à idade em que se medita 
sobre as coisas profundas, em 
que procuramos pensar com a 
nóssa: propria cabeça. O seu 
director, a quem Victor Hugo 
confiava as suas perturbações e 
duvidas, entendeu que devia 
Fecuar ante uma discussão e 
pediu-lhe usa dilação : 

— Concedei-me um ano, meu 
caro Vitor, antes de romper 
com as crenças que até hoje 
aceitastes; se elas já não se 
impõem como dantes à vossa 
alma, conservai-vos neutro e 
esperai que tenha completado 
a sua evolução a crise moral 
pela qual passais, 

Moço consentiu pessa ese 
pera, 

Decorreu um ano e “durante 
ele passaram-se muitas coisas, 

Quando Vitor Hugo tornou 
8 ver o seu director espiritual 
não foi este que perguntou : 

— Então, meu filho? 

Não. Foi Vitor Hugo que lhe 
tomou as mãos, dizendo: 

— Então, meu padre à 

Porque esse director chama- 
va-se Lamennais .e acabava de 
se divorciar da Igreja, 


s 
, 28 

Em Igreja Nuova, distrito deste 
municipio de Alegoinhas, Estado da 
Bahia, foi ouvido por mim é 
quasi toda a gente desta cidade, 
que para lá foi, tambem por oca- 
sião de uma santa missão, o ses 
guinte sermão feito por um trade 
Armando, a quem muitas moças 
daqui achayara bonito : 
À — Moças inocentes e despreve- 
nidas, quando fordes tomaf banho, 
itende todo o cuidado em que a 
fechadura do vesso banheiro seja 
;atafulhada de pagos, para que og 
 ºlhos profanas dos rgpazos não vão 
conhecer o vosso corpo. Olhai de 
iFevós o vosso professor de letras, 
O vosso mestre de piano, principal. 
mente so forex moços, senão, ao 
fim de nove mezes, aí tendes o 
pisninho,.. -— E, com os braços em 
arco adiante da pança adiposa; a 
fingir um grande ventre de mulhe, 
prenhe, poz-se a caminhar comica 
mente ao longo do altar, em meio: 
as risadas do rapazio trosista. 


“Alagoinhas (Estado da Bahia) | 
A. do Angrado Silva, * 


vo 6 om 





PESESCBPELES 


Realiza-se amanhã, das 9 horas 


à agradavel festa campestre 


O grupos promotores convidam 4 


Quando ele os desafia para uma * 


A Igreja do Papa é uma. 


seguinte facto que 
alguns anos depois de 








À “Lanterna” no Amparo 


O vosso apreciado jornal publi- 
cou, em um numero transacto, sob o 
titulo 4 “Lonterna* no Amparo, 
um notícia sobre a venda de velas 
no igreja matriz desta cidade. 

O padre Pedro dos Santos, saben- 


» 


severa-nos que a Igreja nunca 
fez mada para libertação dos 
escravos («O Fim da Escr. no 
Mund. Antigo», t. 1). Torres 
da Castilho, historiador espa- 
nhol do seculo passado, tam- 
bem nos conta que os jesuitas 
“tinham 2.000 escravos na Mar- 
“tinica («Hist. das Pers, na Eu- 


do que, por isac, a Camara is multa-| ropa», t. IV). 


lo, foz com que no caso figurasse 
o sacristão. 


religião é temendo que se tornasse 
publica por aquela noticia, que pro- 
fanos faziam questão de se tornar 
divulgada e de se ficar sabendo que 
u matriz negociava com velas, 
mandou o sacristão desmenti-la 


chamando o citado eurrespondente 


de mentiroso é leviano. 


O sr. Poggio, negociante aqui |: 


estabelecido, fez então publicar a 
cortidão da Camara, pela qual se 
verificou que o sacristão tinha sido 
multado e que a multa fora paga 
pelo facto de venderem velas na 


“matriz. 


O correspondente do Estado, por 
sua vez, em resposta pela secção 
livre do Diario desta cidade, pro- 
vou com a mesma tertidão que a 
notícia que dera era verdadeira e 
que 03 unicos mentirosos e levianos 
eram aqueles que, dizendo praticar 
a religião de Cristo, exerciam elan- 
destinamente a profissão de vende- 
dores de velas. 


Que descarados sio esses tipos 


coroados | 

Não passam: mesmo de verdadeiros 
veudilhões do templo, 

Quando os escorraçará o povo ? 


A cora das velas. 
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por esse diapasão eu po- 


jderia citar à «Gazúa» uma bi- 

O correspondente do Estado de, 
8. Paulo noticiou então o facto.! 
O vigario viu nisso uma atronta á, 


blioteca inteira que provaria a 


sua má fé : hipocrisia quando 
trata de oprimidos e operarios. 

Tal é o valor das asserções 
!da indecente «Gazúa do Polvo». 


Cesario Propinho, 


ECOS DO 1,º DE MAIO 


Não passou despercebida nesta ci- 
dade a data em que se comemora o 
sacrificio de quatro companheiros 
covardemente assassinados em Chi- 
cago pela torpe burguezia norte- 
americana. 

Convocado pelo Centro Operario 
Sindicalista e pelos outros sindica- 
tos de trabalhadores aqui existentes, 
realizou-se um comicio, que esteve 
bastante concorrido. 

Falaram os companheiros Aquelino 
Cerdon, Alexandre Zanella, Donato 


Donati, José Torres e outros dos 


quais não segistei os nomes. 
Recordande a comemoração do dia, 

exprobrando o procedimento daqueles 

que lhe dão um falso significado fes- 


tivo e reivindicando o seu caracter 





HISTORIA DE BOTAS 


Monsenhor Ripon é hoje conhe - 
cido sob o nome de “o bispo que 
comeu as suas botas*. Um jornal 
narra do rodo seguinte o caso que 
deu origem a tal designação: 


“Eva uas regiões arcticas, onde 
eie exercia o seu episcopado. Um 
dia, quando voltava, duma longa 
excursão de sete mil quilometros, 
com um companheiro, lembrou-se 
de atravessar as Montanhas Bocho- 
sas, julgando que assim chegaria 
mais depressa à Dawson-City, pelo 
rio Yukon. Infelizmente, o rio esta- 
va gelado, e foi impossi “el aos dois 
viajantes atravessarem-no. Viram-se 
assim isolados om pleno deserto de 
neve o sem provisões. Foi então 
que entraram em scens as botas, 
que eram de pele de toca, O bispo 
e seu companheiro puseram-nas a 
cozer, depois fritaram-nas, para as 
comer em seguida aos bocadinhos. 
Parece que a sola foi dificil de 
absorver. Mas ainda asso foi a 
ela que o bispo de Ripon e seu 
amigo devoram a possibilidade de 





recuperar algamas força até acharem | 


um acampamento de indios que os 
recolheram.“ 


Os padres estão acostumados a 
comer couro e mesmo cabelo — 
mas são os dos fieis. 


COMENTÁRIO ACERTADO 


Num das seus ultimos e in- 
teressarmês De palanque..., He- 
raldo Guerra, o apreciado cro- 
nista da Tribuna, de Coritiba, 
assim comenta o caso da freira 
Emilia: 

Uma pastoral... 











| Convindo rambem, a todas 
las pias associações, e a todos 
'os bons catolicos a fazer no, 
sabado uma comunhão repara- 
dora, ás 8 horas da manhã.» 
Necessario mesmo uma 
videncia nessa altura, Os den. 
tes devem montar guarda ao 
Cristo. Privado de mais uma 
Lesposa, de mais mina pesano 
ir foge do seu p al, o 
risto é capaz de não poder 
suportar o o dar da cruz. 























ao sc is, sigo | premios a quem revpon 
d 9 

amorosa Emilia; amanhã, farão dercommais acorto á 

o mesmo as religiosas Anastacia, seguinte pergunta: 


Gertrudes, Tuca e outras que 
acariciam um coração prenhe 
de idilios. 

A irmã Anastacia, pelo que] Conforme já dissemos, este nosso 
d£ a entender, em suas cartas, | concurso ficom encerrado no dia 30 
a ex-religiosa Emilia, não vaildo mez passado. 
por bom caminho. Vemos, pois, dar publicação ás 

- Cuidado com a irmã Anasta-| ultimas respostas enviadas até essa 
cia, meus padres e freiras. data, para depois confiarmos todas 
Heraldo Guerra. |elas á comissão julgadora, 


ISNSNSNSNSNSNSESNSNGNSNS RESPOSTAS 





| 
| Erotismo imistico 

O semanario francez Le Com- 
bat achou numa obra do padre 
Huguet, Les Perles de Saint- 
François de Sales, uls versos 
cuja tradução damos a seguir: 


«Viva Jesus, quando noite e 
dia me enche do seu amor! — 
Viva Jesus, quando me em- 
briaga com uma doçura que 
me dá vidal — Viva Jesus, 
quando a sua boca me toca 
com um beijo amoroso | — Viva 
Jesus, quando um olhar seu 
me torna venturosamente doen- 
te ! — Viva Jesus, quando nele 
me vejo transformada em ex- 


dificil responder. 

A origem do padre é tão ruim 
que ninguem a pode conhecer. Fez- 
se do mal e do mal é o seu viver, 
Quando o povo chora os seus entes 
rpgs vle enche-ss de praser. 














da ignorancia, viver. 
O padre deve, pois, ser de origem 


os cobre. O corvo devasta a podri- 
dão, o padre provoca a podridão e 
devasta a humanidade. — Pero 
DOS SANTOS. ; 
Campinas, 18 — 4 — 914, 
e“ “o 
Para sustentar poi todos os meios 





A "Lanterna! concederá ires 


QUAL É A ORIGEM DO PADRE ? |: 


do corvo: é a mesma 2 cor do que ; 





não lhe podem pagar, que na pro- 
pria igreja fez distinção de elusses, 
-— Vive à explorar o povo, ao qual 
arranca quanto pode para depois 
fivgir oterecer,uma parte dos seus 
vojentos gamlios ás divindades do 
que é ministro. — Max Oscuerorr. 
Campinas, 7 — 4 — 924. 








Secção amena 


ria agradado aos seus ouvintes. 

— Muito! respondeu o alie- 
nista. Os idiotas sobretudo pa- 
reciam interessar-se sobre-manei- 
ra pelo que V. Revma. lhes 


dizia... 
E 


Qual é a origem do padre? E'|. O pequeno Zeca, curioso e 


interrogador. quer que a mãe 
lhe explique tintim-por-tintim 
como é Deus. A mãe, embara- 
çada, acaba por dizer: 
— Deus é um puro espirito. 
— Espirito? pergunta o pe- 


eia tudo que é bom para, á cnsta |fueno, admirado. Então serve 


para esquentar o café? 


| 


+ 











| 
| 
| 
| 


UMA OBRA IMPORTANTE 


de protesto contra o exploração e a 
tirania burguesa e de afirmação dos 
principios de reivindicação social, os 
oradores chamaram a atenção do 
povo para a terrivel situação pre- 
sente, em que a carestia da vida, 
agravada pela assustadora desocupa- 
'ção, colocou os que vivem do Seu 
trabalho num estado de verdadeira 
miseria. 

Salientaram tambem o infame pro- 


a metafísica, teve origem o padre.. 


Por isso é que se diz: mentiroso , Já foi anunciada na Lanterna 
como wm'padre, estuprador como ;a ideia da publicação da obra 
um padre, perverso como um padre, de H. Ch. Leu: «Historia da 
inutil como um padre, imundo como Inquisição na Idade Media», 
um padre, libestino como um padre, | vertido para o portuguez pelo 
despota como um padre, miseravel nosso camarada dr. José Oiti- 
como um padre, parasita e vaga-.cica, 

bundo como um: padre, canalha; 
como um padre, covarde 
padre, etc. 


















tase! — Viva Jesus, quando os 
seus rigores reduzem minha 
alma a langor! — Viva Jesus, 
quando me atrai com tanta for-= 
ça que me parece que expiro | 
— Viva Jesus, quando este aman- 
te me faz perder os sentidos.! 
— Viva Jesus, quando á von-= 
tade me permite que o beije! 
— Viva Jesus quando me cha- 
ma: «Minha irmã, minha pom- 






























Esse que tanto nos emocio- 
nou caso dos amores da freira 
Emilia com o pintor Jacob 
Kuchcinski, levou o rubor e o 
desalento ás hostes clericais. 

O elemento clerical desta ca- 
pital se nos apresenta dosnina- 
do por um desanimo tamanho 
que causa consternação. 

De resto, a coisa não é para 


à proposito do congresso cafolico 


rem ra gs 


Os operários o a Igreja, 


A Gazeta do Povo (ou «Gazúa 
do Polvo», este é seu verda- 
deiro nome), é uma mina ines- 
Pv de coisas engraçadas. 


Não é necessario insistir so- 
estes ultimos dias e por óca- 


como nm bre o valor dessa publicação... 


] ” : À T : “| Ela põe nas mãos dos anticle- 
e Are e id Apm AR qro ga a sauna tetas que o clero | ba, minha bela!» — Viva Jesus,| O padre, Pela oa origem é pelos 'ricais, dos livres-pensadores, 
: confed Pen alolica tde sãe ae estão aproveitando desavergonhada- vá se habiruando com €SSAS Iyuando a sua bondade ne ven-| Seus actos hediondos, deve Sri dos estudiosos da historia, O 


passagens. Ninguem ignora o 
que se passa no silencio mis- 
terioso dos conventos. Aquilo 


mente do pretexto da crise para re- 
duzir ainda mais os já minguados 
salarios dos trabalhadores. 


extinto por não poder passar pela 
transformação de padrao para homem. 
— Emiio GARCIA. 


ce na nudez! — Viva Jesus, 
quando as suas blandicias me 
enchem de castas delicias | — 


tado; nestes ultimos dias — 
dizia eu—a Gaqúa do Polvo 
tem enchido paginas e paginas 


melhor, o mais completo, o 
mais autorizado manual sobre 
o assunto. 


== 





Para conseguir deter a ganancia 


de tantas puerilidades, mistifi- dos seus exploradores, disseram os 


cações, embustes, mentiras e 


adulações aos operarios, que 


bem dá a entender o estado 


Julga o indecente clericulario 
que com mentir, enganar e ba- 
jular ao operariado a Igreja 
Catolica ha de ter ganho de 
causa e readquirir assim o seu 
imperio mediocre. Assim, sem 
o menor respeito pela verdade 
historica, assoalhou a «Gazúa» 
que a Igreja sempre se in- 
teressou pelos oprimidos, o que 
é uma cinica e monumen- 
tal mentira. Desde o seculo IV, 

ue a Igreja se prostituiu à 
onitandiio. qual tem sido o 
seu papel, a sua atitude, em 
face da questão social, que a 
cGazúa» define: — luta entre 
patrões e operários ? 

Sim, qual tem sido a atitude 


assumida pela Igreja em face 


dessa questão? Responda a 
Historia : 

«Logo que a Igreja triunfou, 
aldeias inteiras povoadas de es 
cravos e pertencentes aos senho- 
res pagãos passaram às mãos 
dos padres cristãos,» (Fleury, 
«Hist. Eccle.», cit. por Bossi 
na sua «lgreja e Liberdade»). 
S. Pedro e S. Paulo, («Epist.») 
recomendam aos servos ou es- 


-eravos que sejam obedientes e 


submissos a seus senhores. Dra- 


pes ensina-nos que o papa, 
“Adriano I foi censurado por 


Carlos Magno porque vendia e 
comprava escravos («Hist. In- 












oradores, os operarios só o conse- 
guirão unindo-se fortemente em suas 
associações de resistencia. ? 

E. entre vives ao 1.º de Maio, ao 
proletariado e aos ideais de eman- 
cipação humena, terminou a provei- 
tosa reunião. — M, &G, 


No Rio e em Fetropolis 


A comemoração do 1.º de Maio 
no Rio e em Petropolis serviu de 
pretexto ás autoridades para demons- 
trarem o gfande amor que os actuais 
governantes dizem dispensar aos ope- 
rarios. 

A Federação Operaria do Rio, como 
de costume, anunciou um comicio 
que, desta vez,. devia ser realizado 
no largo de S. Francisco. 

Pouco antes, porêm, da hora mar- 
cada apareceu na séde dessa agre- 
miação uma autoridade, seguida do 
seu competente sequito, dizendo que 
o comício estava proibido. 

Em vista disso e para evitar que 


“os mandatarios do pai dos operarios 


tivessem ocasião de patentear a sua 
proteção, os operarios que enchiam 
a séde referida resolveram realizar ali 
a sua reunião, no fim da qual toi de- 
cidido sairem para a rua. À chuva, 
porêm, fe-los voltar, 

Foi quando os assistentes se reti- 
ravam que a policia entendeu asado 
o momento para demonstrar a sua 
alta missão social, prendendo os 
companheiros Tomaz de Aquino, An- 
gelo Sperduto, Zenon de Almeida e 
João Gonçalves da Silva, que foram 
postos em liberdade dois dias depois. 


tellec. da Europ.», t. II, pp. 99 João Gonçalves da Silva já havia 


a 101), havendo bispos que pos- 
suiam até 20.000 escravos. Por 
sua vez, Ortiz de la Puebla 
diz-nos que na idade média os 


inheis compravam escravos cris-. 


tãos a ouiros «cristãos porta. 
Univ. de la Muj.», t. II, pag. 
742). O catolico Cantú conta- 
nos muito ingenuamente que 


os padres, uma vez feitos pro- 


prigtarios, não aboliram a es- 
cravidão nem emanciparam os 
servos. («Hist. Univ.», t. VII, 
p. 236). Strauss afirma que não 
foi a Igreja cristã que hbertóu 
os escravos («A Veiha e a Nova 
Fé», p. 149). Ramacois tambem 
nos diz que, no Mexico, a Igre- 
ja tinhã escravos («Histr. Geral 


do Mexico», t. 11). Ciccoti ase 
F 


sido preso na vespera e solto depois 
de algumas horas. 

Em Petropolis devia ser realizada 
uma reunião promovida pelo Centro 
Operario 1.º de Maio, Como repre- 
sentante da Confederação Operaria 
Brasileira para lá foi o companheiro 
Antonio Moreira, ] 

O comicio não pôde ter lugar por- 
que a policia assim o entendeu, man- 
dando, como remate da sua bela 
proesa, prender o delegado da €. O, 
B.. e os companheiros do Centro 
Francisco Borges e Augusto Marani, 
que foram levados para o Rio onde 
estiveram, durante see dias, na De- 
tenção ! ; 

Que democratissima republica | 

E essa canalha ainda se proclama 


amiga dos trobalhadores,.. 


ali é como em todos os lares: 
o amor existe. Entretanto, ha 
uma diferença na maneira pelo 
qual o amor é praticado. Nos 


lares, é o amor santificado, nos: 


conventos, é o amor pervertido, 
ilicito por assim dizer. 


E de mais a mais o clero 
não devia ficar tão sobresaltado. 
O caso da freira Emilia é tão 
comum, se reproduz com tanta 
celeridade... O que os religio- 
sos devem evitar é que outras 
scenas vergonhosas e deprimen- 
tes que se desenrolam no ambi- 
to dos conventos sejam escal- 
peladas pela imprensa. Aí, sim, 
o escandalo será grande, os 
crentes deixarão de adorar o 
crucificado para adorar Voltaire. 

Necessario toda a actividade 
para que os padres Estanislaus 
andem mais alertas. 


Não se deixar embrulhar. E' 
um peão. O escandalo abalará 
os alicerces da Igreja. 

O sr. d. João Braga, simu- 
tando não estar habituado com 
casos identicos a esse dos pu- 
dicos amores da freira Emilia, 
fez espalhar pastorais por todo 
o Estado, incitando o seu re- 
banho para que cerre fileiras 
em torno da cruz, podendo, 
assim, oferecer combate á he- 
rezia que triunfa. 

O nosso bispo diocesano, 
dentro da sua obesidade reli- 
giosa, receitou para reparar o 
mal que a freira Emilia causou 
á religião o seguinte preparado 
estimulante das energias ca- 
rolas: 

sAdoração ao santissimo sa- 
cramento e comunhão repara- 
doraa. 

O vigario de Paranaguá, 
atendendo, as ordens do seu do- 
no, fez publicar no jornal local 
o convite abaixo e que sintetisa 
o ardor da fé e a pureza do 
vernaculo... 


Ei-lo : 


«No domingo, diã 17, expore, 


se-á solenemente, após a missa 
das 1o horas, o Santissimo 
Sacramento, para que o reli- 
gioso povo de Paranaguá q 
adore durante o dia, em desa- 
gravo da injuria de que foi vi- 
tima em Coritiba, já em 
mesmo já nas pessoas de seus 
ministros, pelos inimigos da 
erdem, 


ai efectuado em setembro vindouro, 


Enfim viva e reine sempre Je- 
sus, objecto dos meus amores!» 


E isto é dado a moças | 


Botucatú, 6 — 5 — 914. 












” 
+ * 
Quereis ter um padre da Igreja 
Romana ? Aqui tendes a receita de 
resultado intalivel : 









NO PAIZ DOS FRADES 





» RIZAL Imposturs......... 100 gramas 
se a Ladronice ......... 105 * 
Um voLUME DE 134 PAGINAS, $600 | Corrupção. ........ 1070 + 
Fuleidade ......... 125, .* 
Rapinagem ........ los 
h CRIMINALIDADE CLERIGAL Estrume humano... 150 * 
RETAS SRA AA Idem de porco..... 100 + 
UN CADASTRO EDIFIGANTE =» ATEN-| Idem do burro... ... 800. + 
tados Ao puDor — Maus | Idem de gralha.... 50 + 

TRATOS CONTRA VELHOS E Veneno de vihora... 100 

CRIANÇAS — BURLAS Lagrimas de vrocodilo 100 + 


E FALSIFICAÇÕES Juntai tudo, deixai que se tor- 
mente até á putrefacção e deitai 
depois por cima pó de carvão. 

E doreis origem ao padre, — 
PauLo D'ÁURIA. 


Arco-Verde, 22 — £ — 914, 


Não deixa de ser interessante a 
estatistica das condenações decreta- 
pas pelos tribunais franceses, durante 
o ano de 1900, contra padres, frades, 
freiras e aderentes. Os crimes. em 
maior numero, perpetrados por seme- 
hantes personagens, são os atenta- 
dos contra o pudor de menores uas 
casas religiosas. 


MAIO 

Condenação do padre padre Por- 
tery, em Alger, a um ano de prisão 
e cem francos de multa, por aten- 
tados contra o pudor. 

— Condenação do padre Menaud, 
em Saint-André de Lepor, a sete| a 
anos de trabalhos forçados, por cri-, e“ 
mes contra o pudor em crianças. | R 

— Processo dum padre contra um! O padre teve origem na sua 
frade, por este haver revelado um função. Como um cachorro humano, 
segredo de confissão. O frade foi iludindo com o seu latinorio e em 


so iii vead de mome de um deus queimador de 


— Prisão em Gap, de um semina- defuntos nos sagrados inferno é 
rista de 19 anos, que se apresentou purgatorio, — vive a envenenar o 


a votar com uma carta de eleitor cerobro da irfancia e à explorar os 
que não lhe. pertencia. 


— Condenação do padre Martin ignorantes até v ultimo dia da sua 
Alphonse, a 6 dias de prisão, por vida. — ANTONIO Monteiro. 


bater em duas criancinhas. ro: A, al 
ps Condenação pelo tribunal de Mayrink, 97 — £ — 914. | 


Nievre, do frade Honoré, a trabalhos 
forçados por toda a vida, como rein-, 
| cidente, por atentados so pudor em, Na minha opinião, a origem do 
as. Ê 
[O Eobdenação d> padre Roustan, Padre pode +er comparada com à 
icura de Mélas, a 100 francos de da prostituts. f 
! multa, pao tribunal de Nimes, por Não ha a minima diferença. Essa 
| aconselhar desrespeito às leis da Re- dosgraçaãa criatura, que concede 
publica: os seus favores obscenos por di- 
À mbeiro, frequenta a igreja a lá 
deixa uma parte do produto da sua 
CENTRO HI ATARI "deshonesta profissão como donativo 
Com: o fim de tratar do congresso á Santissima Virgem para se livrar 
) ista À ional que será das acções pecadoras. esse ter- 
nie regedit “pivel, deshumano e deshonrado char- 
- ; latão que se diz um representanto 
esto centro vai realizar dentro em qo Deus e da diabolica casa de 
“breve uma grando reunião do ele- Roma, que nega o baptismo aos 
mento libértasio de 8. Paulo. pflhos dos misetaveis porque estes 


me 
* e 
Qual é a origem do padre? 
Materialmente do nada. Veiu de 
um sonho mau. Ou nasceu da ponca 
vergonha do homem que não tem 
coragem pars trabalhar e vive a 
explorer n pobre humanidade. — 
Anoré IÍNAcio. 


Dourado, 2% — 4 — 914, 


* 
* + 





E” um repositorio 
admiravel de factos autenticas 
onde poderá qualquer pessoa 
aurir episodios eloquentes, ater- 
radores, da acção social da 
Igreja no concernente á luta 
contra os herejes. 


Essa obra é um elemento 
formidavel de campanha anti- 
clerical e de estudo da historia. 

A sua publicação constitui- 
rá um grande passo na propa- 
ganda livre-pensadora do Brasil. 

A obra será pubticada em 
fasciculos de 60 paginas cada 
um e que será vendido a 200 
réis. Isso permitirá á Liga An- 
ticlerical distribuir uma tira- 
gem de 10.000 exemplares. Para 
o primeiro fasciculo é mister 
obter pelo menos tres mil as- 
sinaturas. 

Contamos com o auxilio dos 
livre-pensadores e anticlericais 
do Brasil. 





LIGA ANTICLERICAL 


DO RIO DE JANEIRO 


Nova sóde: Rua do Areal, 38 


Todas as quintas-feiras, ás 20 
horas, são realizadas preleções 
scientificas. 

à entrada é tranca. 














Ataba de aparecer ; 


A INQUISIÇÃO 


Folhetosile 32 paginas emyque são 
relutadas as hediondas scenss que 
eram levadas w efeito nos antros do 


Santo Oficio. Folheto utilissimo é 
inossa propaganda. . 
PREÇOS : 
Um exemplar.......... 200 
a reparos Ny Meta 1$506 
100 a ooo. . 108000 


Os pedidos devem vir acompanha - 
dos des respectivas importanciaas. 


TERRENOS EM SANTOS 
Pechincha 


Vende-se magnifico lotes de terre- 
nos situados ne Rua Quinia com 
esquina para a Rua Dr. Manuel Car- 
valhal — distante do honde de 100 réis 
3o metros — ao preço «de S008000. 
Verdadeira pechincha! 

Trata-se com o sr, Luiz Ratto, na 
Rua do Rosario, 311. — Santos, 
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“NO PAIZ DOS FRADES 


mo livro, como produção litersria e 
somo obra de combate corajoso con- 
tra a obra nefesta do elericalismo, 
A aa aqui e em outros jornais 
f 


dito. 
Com » publicação de 28 pa dg 
frades ue a chaga clerio ; 
popa as suss poiridões 


morte. fServiram-se dele 
que infestavam as Filipinas para con- 
seguirem da rinlesa espanhola a or- 
dem de fuzilamento do heroico tagalo. 


roço 
tade, v ndo-p agora s 300 réis 
cada exomplar, na redacção, e 600 
róia, registado pelo correio. ? 

Para u compra em porção de mais 
de 90 exemplares, fazemos ainda mau 
sedução de 16 por cento. a 

às associações e grupos de propa- 
gandes farão bos obra divulgtindo No 
pais dos frades entro os seus agremia- 
dos, contribuindo assim, tambem, pa- 
ra que, exgotade & sus edição, possa- 
mos editer um ontro livro. 





UM BOMMEIODE PROPAGANDA: 


re are narrarvrmamana 


Um cento de postais ilus- 
trados por 2$000 


Esforçando-nos por dar o maior. 


08 meios que, 


normas da nossa acção, possam. 


alargar o campo de sua influencia, 
resolvemos iniciar a edição de uma 
serie de postais ilustrados, apro- 
veitando para esse fim alguns dos 
clichés publicados pela Lanterna e 
mandando faser outros desenhos 


E' um excelente veículo de di- 
vulgação da propaganda anticleri- 
cal e ao mesmo tempo baratissimo, 
pois vendemos a 26000 O CENTO 
DESSE POSTAL. 

Os present sda im à ea 
dos da respectiva importancia. 


“DA PORTA DA EUROPA” 


PACTOS E IDHIAS 








& questão relígiosa 
questão política 


A questão económica 


- 4911-1912 


Colecção de crónicas do nosso cola- 
borador Neno Vasco: 


Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algumas das 
cartas enviadas para a Lanterna. O 
resto é desconhecido para os mossos 
leitores. 

” 4 * 


Preço, livre de porte, 38000. 
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oLHETIM DA LANTERNA (19) 
CARLOS MALATO 
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Tradução especial para”; Lanterna” 


PRIMEIRA PARTE 
O fálho de Torquemada 
CAPITULO X 
Em Viliasequilia 


“lacha instalada no. predio da rua 


"| Vigrafia, gramatica 
geografia, 


Ega Móderna N. 9lEscota Moderna N. 1 


LE sino Raciomalista PARA “MENINOS E MENINAS 
Séientificamos 4s, familias que seM] ínua SALDANHA MARINHO, 66 


S. PAULO (BELEMZINHO) 


mn 


Muller, 74, a Escola Moderna n.º 2 
criada sob os auspícios do Comit 


pró Escola Moderna. instituto de educação e instrucção 


segundo o metodo racionalista, 
manti do pela Sociedade Escola 
MToderna de S. Paulo 


+ | Presentemente instalada em predio 
que reune as condições exigidas pela 
iene, a Escola Moderna,n. 1 
a-se funcionando com regularidade, 
tendo box frequencia de alunos, cuja 
inscrição para a rd é qu 
] Er E i tribuição d 
'As materias a serem iniciadas, ses O aero arde paper 4 e Uh atado 
gundo o alcance das faculdades de para os mais adiantados. 
cada aluno, constarão de — leilwra, ca: | * pa, marte do objectivo desta escola, 
arttmetica, nd k i -atençã i 
botamica, soolagia, mineralogia, | Mnbit A obra de educação 
fisica, química 7 historia, de- |: pv : 
sénho. etc : A : 2 instrução segundo o metodo racio» 
digg malista, e nesse EroposNo são Eta 
: ua zadas pelo respetivo professor, todos 
: RRRARÃO é das 12 da manhã ás 4da os mézes, festas nó ares, constantes 
arde. de conferencias sobre assuntos edu- 
A inscrição de alunos acha-se aber: cativos e sociais, hinos e recitattvos 
ta das 10 ás 12 horas da manhã € escolares. ? 
das 4 ás 6 da tarde. 


un SD ua VA 

Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, e basear-se-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer|h 
ensinar. à 


MATERIAS: 


HORÁRIO 


TODO O TRABALHADOR Deve Aula diurna: das 11 ás quatro ho 
ras da tarde. su tok 

Aos sabados a aula termina á uma 

lhora ou duas da tarde, logo após á 


LER E AUXILIAR 
volta do. passeio campestre feito pe- 


“A VOZ DO TRABALHADOR coxa cio 


os 
Orgam da Confederação Ope-: Aula noturna: das sete ás nove da 
raria Brasileira noite, todos os dias, menos aos 


'sabados, 
| PROGRAMA 
1 


| O programa com que foram inicia- 
| Conta com a colaboração dos mais ! dos seus trabalhos consta de psp 
! “conhecidos militantes do campo, 84; aritmetica, geografia, historia 
operario do paiz e publica inque- je princípios de sciencias naturais. 
Ê E o | O seu programa, todavia, como está 
ritos, relatorios e noticias sobre o indd 4 liad 
ue de mais importante se passa | determina Death geme pd 
na vida das associações dos traba- | dº com as necessidades futuras e com 
lhadotcs do Brasil e a sua obra |? aceitação que o ensino racionalista 
de educação de propaganda e de for merecendo da parte dos homens 
à : ; = gl 

reivindicação. Ocupa-se tambem da AS a capieal “6 NO pa do 
vida obreira internacional. O director, 


Prof. João Penteado. 
5:p000; 1 semestre, 3p000, Pa- ! ge e a e am 
! cotes, a 50 reis o exemplar 


| ENDEREÇO : Cárxa Postar, 1427 — ; 
Rio DE JANEIRO. E o melhor eo mais barato: Um 
SA Pearl Hhens opor basta para congalar 
j em “leito, t / 
| (Pode-se é reprodução deste publicação Yondas condicionses: se não for 
| aos jornais amigos do pais) melhor do que qualquer marca exis 


ENTRE CAMPONESES | 


O soceita-se o vidro 
mesmo violado. 
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DEPOSITO 
de Errico Malatesta ! Avenida Affonso Poema, 34 


Bello Horizonte 





Preços, livresdo porte do Correio 





500 exemplares ....... 
300 » ã SR 4:8900 E «LANTERNA» NO RIO 
PEN a O Li$902 ES 
5o » DE ie ss sie «$o0o |é encontrada á venda nos seguintes 
E ANUISO ocaso auras aus 300 | pontos: 


Não poderão ser satisfeitos os so 
didos que não vierem acoripanhados 
das respectivas importancias. 








MENTIRAS DIVINAS 


Rua Gonçalves Dias, 78, agencia do 
er. Braz Lauria, PETER 
Avênida Passos, 122, engraxatio. 


De Chacon Siciliani Largo de Espa, 112, com o er; Ja 
ciocinio se citegra | ua Urugusyana, 110, esquina da 
verdade rua do Rosario, engraxate, 

? Bus Marechal Floriano Peixoto, 60, 
E' um excelente livro de propr gan- , 


Avenida Mem de Sá, esquina da rua 


da presas a Bra i grs escrito o a 
em li m o e em forms per- o, com o gr. Caruso Compas. 
gussiva, trasendo na C4PR UNA ros- Largoo ds Carivca, 2, com o gr, 
siva ilus em tricromis. e Paschoal Trote; à 

Um volume de 112 paginas, 1$500. | Rus Marechal Floriano, 226, engra- 
Pelo correio 18700. zate. 














Huerta, do seu lado, tomou pela | modo e a luz apenas bastante para 
arreata o cavalo do seu visitante 's> distinguirem alguns moveis rus- 


CARTAS AOS GRENTES!| Estação Central, com o ar. Paschoal ! 
“| Manro 


Coleções completas da “Lanternas 


CApresenta-se agora uma ex. 


Be pI HO (o 
Ribliotéca da “Lanterna,, 





86 podemos atinder os pedido | Paul Lafargue, La morale | celente e unica ocastão para os 
que venham acompanhados da res-| | 2? pu inrúuato 8600 amigos da Lanterna, adquiri-. 
pectiva importancia, Sh “alrogio.. 8200 rem à coleção completa dos 

| Dott. G. C. Cf, Guerra all'als seus quatro anos de publicação, 
à | JeDORI. AN. s cansa es csiis = 8200 Pois resolvemos vender as que 
Elctratos de José Nakens, Jeso péda G, Pons, Favole ed apologhi ' ainda nos restam. 
> “ reis, : 'socialista,....acenseseceess 200 ) É 
s de Csetono Bresoi, Oreste Ristori, Polemiche sul- Dispomos apenas de sete, que 


$300/ Serão vendidas a So$, os qua- 





araguas com o retrato de Forrer, n' 5 » PAnarchia... 
18000 reis, dr? Operai, non bes E o sarada presente fase, enca- 
[5% » 1 perseaea 100 ts em capa cartonapas 
: te re pn Kropótkine, deagr icu- ADE Ó serão salisfrilos os pedidus 
“EM PORTUGUÊS [cone Tolstoi, Contra la guer- Flgjs did acompanhados duas 
- Monsenhor Sylvestre de Cha- : 8 E de dal 83 á PrAmpOriqueias. 
pocoatenera, o Celibato.... 18400 E. De E A Rino é OO | mamae Tee e eme 
mora at de om o LVeguagtian o E 8 TM 
| Saturnino Barbosa, Ensaio de É. de E Aedo $100410, movrzvamo Magenta .— banta 
- Critica Racionalista ........ go | 2 Gi gro] Interessanto diurio sindicalista ro 
grep Hoolução, Rev | E. Vandervelde, Le cittá volucionario. 
de LAR ERREI RE R $200 s à 
Luiz Balf, Grove de Ventres. 4800 C. Andrea, Un Sogno..:-... g100 |, Colaboradores: Merrheim, Mun .tte, 
sis 4 burquena e o Pro- 8800 » » dl socialismo.... $100 | Hormel, Moudine, F. Delaisi, Jumes 
José ne AR ba RA a Ag A C. Monticelli, 11 primo giorno Guilisume, Malsto, Laisent, S. Fasgu 
(v qria Pedras Tocas 8200 sb el socialismo 8300 |jMadalens Vernet, Griffnelhos, tou- 
i ut; - Outasiémo E no» Lo Sciopero... - $100 | haud , ad 
Brito Bettencourt, $900 E. Ciacchi, Ai conta et ol Rio Um dios Vigné d'Ostun, ete, 
CRE copio o sisig a mb e da » » Lenostre Leghe 8100 | Um , 81. fraucos 
Forfrinizal, Noli me tangere...  $600 por. Biel, 11 socialismo fr Meio ano . 1650 » 
Vista. PEA ver ALA 8100 ci tlltiso a cacsesraseis iron $100/3 mezes . |. Es 
Prof. mah rm Derbodar: Podia O. G. Viani, Abbecedario Rei sad 
Transcendente . a + 1600 d Rigenomia Sociale co.» $200 | E Ec ap 
B. Peres Caldos, Eiecira, (dra: ;- Renard, 3 Studenti,.. $roo | 
om Eugen em ç actos) Jasdo O pç de» Fazio, Cangone 8300 CATECISMO ATEU 
forza ta, Pp, egro .. s Pes Si . eee 
unhas ias, Mennanção, ara tdi sto Roe pes ii taodid JO Pelo correio: 
RR O or ADO, A. Bertesi, Socialismo e Re- Io 
“o cai topa edgar ET ES SS QUI Sd RA $100 faça * 128000 
ora «cr rss. + 8200 RG, Paolorni, Primo Mag- 50 é is »- 68500 
santero Junqueiro, A velhice do dis ió fica 95. 3$500 
re sá E A R «28000 nº see” e ....... a .. 2. . p “ 
ido O ls nl O Ciên, Leitos ai o o) ago 
7 E: Ret me da TA: Td A. D'Ambrosio, 1 10 coman- Na redacção : 
“do Cri ri ag" medo 8900 | 4amenti della legge sociale $100) 100... 1085 
Pedro eee, old 14,4 Os va Ferri e Ciccotti, Contro la ma-' 5o a ei 
âaé o e, , $100 » » rina milita- 5 o . . “ . a 58500 
Podr E a fee PP » re (discorsi) $300 25» + ae e 38on0 
edro Eropótkine, uNig. » s Per la riduzio- Doces Largo 3300 
mo Anarquico. . $300 | o» » ne delle spe- Ce a 4 


F. Domela Nieuwenhais, 4 mu- só 100 se militari, 
thor co militarismo . . . * $100h Resoconto del 1.º Congresso 

Nono Vasco, Giórgicas (no tra- | dei lavoratori della terra.. 
balbador 00 |, 


Errico Malatesta, Entre cam | 
g8200 


Osasuna. 


LES CEMPS NOUVEAUX 
4, BUA BROCA — PARIS (v) 


| EM ESPANHOL | anaraaado pole pese ud; Ri 
; Lo que entiendo É nal Pesada & bm ano pa era 
; : eamiento, por RR er aa 

Mogsago NÃ, qa feipete O pa einenaido Coat punir ada né 3 meio” é ra A 4 . 

vinas (curtas nos crêntos) 18500 Pope à pres 8400 | E comam mé 

C 8: Darrow, Ori Orimi- DAM 

| su rrantano Cage io 5 Gi: (o, PABRICA DE FUMOS BRAZ 
| Bomanso di uns Donna, Angelo 


Em todos os preços acima está in- 
| Longaréti . +... . 18500 cluido o porte de correio. 
! Aloeste de Ambrie, L' Argentina 

) Italiana , 


* | Folhetos a 200 réis, fóra o porte & 
l 


. E fo 
| Antonio Labriola, Del Socia- 














FUNDADA EM 488) 


Escusado é dizer-se que esta é a 


$200 registro do Correio : 
unica tibrica que vende sem 


El Romance Anticlerical, por varios 


IBIAQ Ernie anna d as ss dica ps $400 * antores (primeiro tomo) 
Gaetano Zibordi, La historia Rest reserva de preços, Seus próduotos | 
| di Federico... .esesrss eso $400 hurt f la Aristoorsoia, por Pey ão conhecidos gm tedo o 


Um laico, La politica eclesias- 


pitica in Jaliã..ccccereress E.tsdo 


Porcira'& Cómp. 
Avenda Rangel Pestana, 60 


300 À Uns Madre, por Bamon Clies, 
8799 a Democrsois y Ia Tugloda, por 
Hp NARA di on 

oo e ense E 
gr nes anga, por Edmando 


“E: Campolonghi, Agione Sin- 
| dica doentes ae $300 Sonetos Piadosos, por varios. — 8, Paúlo -— 
'G. Stiavelli, 1 Primo Mag- ia 

1 CR e mp 
* gio nella leisratira io mp EM FRANCÊS ne 
G. D'Amato, Ai ragassi felici 200 - 
Paul Adam, Hi figliuol prodigo $300 Tae Eéntonto pone ado Engenho Starmato 


JeanGrave, Si járais'á parler 





| -organigrarci .....cececrers $200'; que Electours ; 
FE. Niccolini, Tl pane gratuito $200 "Urban Color Ava Dunis: o Sem engi para mosgem de 
L”Asino, $. Alfonso de Liguors 'M. Nottlau, es ititá es. - » para evitar 
svelato .rerrvernrêreso coro. 8200) q A Bolidarité dane la lute di DR o é promisdo cum 
Guido Podreca, Il marito : 6 $200 dt som de bronze, prats o 
| » » dellanima  $200! A PI discada ouro. grussivamente estão so aspa 
| » » H divorgio.. $ão0, ge Girard et M. Pigrfot, Le lhando este vasto paiz; já foram 
' Maximo Gorki, Interviste.... 8600 Gui lementarisme contre U Átios as quiri os por mais de 100) fasen 
| » » H compagno $200 Pod K Ega qi dio e $100 que «ttestam q atilidad e de: ts 
» o L'uomo..,.... $200 ro Kropotkino, Le Salarint $100| importente maochina, Invontor e ta 
] Eliseo  Reclus, 1 agia - mi -restrÃ te eia bricante 
» » delPindus- O o 4 
» >» trig.....» 8200]  Sriá  RAPRAEL SIAMA'TO 
Mil jud IT prodoti | y Bra de alfandega, 194 --' 
RR, della terra  $200, E Bio de Janeiro. 
i Leda Rafanelli, Alle madri | Fundição o Moshadi mois 
isa ES Rosa, u. 2 — 8, Paulo.” 7 


| ILAHARE . o coa regado À 
ES TES sro a 





SE e go 


quietos. Até então tinham formado 
uma classe que se elevava entro à 
multidão plebeia e a realega. Esta. 





| 4 
“braços; uma mesa de trabalho mas- dois paizes, desembaraçados duma 


siça, sobre a qua! repousava unia parte da sua nobreza feudal, viaia 


“| duas mulas tritaravam pacifica- | fexorio de nogueira e ums tapeçaria para a época era bem mais notavel, 


mente a sua ração. | dependurada num recanto, repre- um grande relogio de Nuremberg, 
— E' escnsado desselá-lo, D.'sentando o martirio de Sant'lago |de cobre doirado, pousado sobre 
Autonio, disse Padilla; não me de Compostela, pareciam testificar um aparador. Do teto pendia uma 
demoro muito tempo. a ortodoxia do dono ga casa, é ) 
Os dois homens, a par um do! - Subamos, disse Huerta, de cingeladuras florentinas. 
outro, voltaram para a habitação! Dirigiu-se para uma pequens| Compreendia-se á primeira vista 
e subiram os degraus de pedra, escada que partia do corredor e que era esta camara o asilo real 
abrindo Huerta a porta, que ele |apartou-se para deixar subir Padilla | do chefe do lar, aquele em que ele 
deixara fechada atrás de si e que em primeiro Ingar. vivia efoctivamente, trabalhando, 
ele fechou de novo agora. - | — Primeiro vós, D, Antonio, | meditando, não sendo os outros 
— Sempre homem cauteloso, D., disse o cavaleiro. “ | compartimentos, salvo o quarto de 
| Antonio, disse Padilla, sorrindo. | E vendo que o velho hesitava! Jogos, igualmente claro e risonho, 
— Sim, respondeu gravemente o em aceitar este sinal de deferencia | senão engana-vistas destinados & 


Só com estudo e ra-| nuario, Brano, 
| 
| 


à filha do velho apareceu. À sua velho, as precauções nunca são de- prestada á sua idade, ajuntou com | receber importugos e... a inspirar- 
beleza de morena era apenas subli- muis numa época em que a Espa- um sofriso, aladindo á formula | lhes o desejo de nunca mais voltarem. 


nhada por uma rosa purpurina, uha está entregue aos espiões do castelhana: 


Huerta o Padilla tinham-se sen- 


espetada nos seus espessos cabelos, Santo Ofício. | — Visto que estou em *minha* | tado em face um do outro, enca- 


mogros de azeviche. Corou levemente 
ao ver o cavaleiro, que a cumpri-: 
mentou como a uma grande dama em que eram pronunciadas, facil logo seguido pelo jovem. 


segundo a formula castelhana, 

— Senhora, estou à vossos pés, 

Joana respondeu, como devia, que 
beijava as mãos do senhor Padilla. 
Mas o pai pôs termo a esta troca 
de cerimonias: 

— Minha filha, leva esta mulher 
á cozinha e dá-lhe de comer; de- 
pois a conduzirás so celeiro, onde 
ela poderá dormir. Em seguida, 
traze-nos alguma fruta. 

Joana fez sinal á Gizarra que a 
seguisse o afastaram-se ambas, 
dando a volta á habitação, pois & 
cozinha dava ao mesmo tempo para 
o interior da casa é para o pomar. 


— Isso ha-de mudar. | CASA. rente, como dois 
Por estas palavras e pelo tom! Huerta comprimentou e subia, sie cho Peres 
teria sido ver que os dois interlo- Um momento depois acharam se or ud opel ac 
cutores, tão diferentes de idade e num vasto aposento inteiramente : 
"de posição, estavam animados do diverso dos precedentes e onde a 
mesmo sentimento: o odio á tirania 3 claridade ponetrava a jorros, não 
inquisitorial. só pele larga janela de. balcão Huerta 
Achevam-se agora num corredor aberta ao sul sobre a esirada do 

sombrio, que apenas recebia luz Toledo, mas ainda por outras duas| Para bem apreciar o caracter das 
duma lucarna na extremidade opos- aberturas praticadas pa parede ao | personagens que se agitam em nossa 
ta. Este corredor dava, á direita e norie é ao nascente. Esta claridade | narrativa, devemos reportar-nos á 
á esquerda, para duas vastas salas mostrava uma mobilia mais rica |épocs em que uma serio toda de 
quadrangulares, iluminadas por sua do que a das duas divisões inferio- | prodigiosos acontecimentos dava vida 
vez por estreitas aberturas gradea- res: topeçarias alegoricas, um arma- | nova á Europa. 

das, bastante semelhantes a seteiras, rio de carvalho, esculpido no estilo| A guerra dos Cem-Amos qm 
praticadas nas paredes laterais dado seculo KY; poltronas de assento | França e a das Duas-Rosas n8 
“habitação. Havia o ar apenas sufi- e encosto guarecidos de velho, Englaterra tinham marcado o fim 


CAPITULO XI 


| ciente para so respirar sem inco- couro, estendendo 9s sems amplos ida idade media; E enquanto estes 


+ Seb asa, 


e foi prendê-lo na cavalariça, onde jticos. Numa das salas, um genu-, escrivaninha de bronze, e, o que a outra parto domesticar-se sob 8 


autoridade absoluta dos reis, à 
Espanha em pleno referver de ener= 
gias, a Espanha unificada e con- 
quistadora dum novo mundo desde 


grando lampada de bronze ornsda 1482, preparava-se para levar á 


pratica esta ideia quimerica 6 grau- 
diosa: o dominio universal. Para 
isso se preparavam pelo menos os 
soberanos espanhois, desperto o seu 
apetite pela riqueza —- uma assom- 
brosa riqueza, 

Mas os povos da Peninsula co- 
meçaram 4 mprmurar contra o 
fardo duma gloria gsmagadora, pois 
a gloria era a guerra, 08 impostos, 


as sangrias ininterruptas de vidas 


humanas e de oiro. 
Os habitantes das comunas, gran- 


des ou pequenas, tinham apêgo ás suas 
liberdades, aos forais outrora conce- | fidalgos juntava-se o sôpro terrivel 
didos de boa ou má vontade pelos reis /e sublime do seculo XVI. Era 4 
e senhores. Enquanto os principes| época em que da Italia vinha ym 
tinham tido necessidade do consurso | máravilhoso despertar do espirito ; 
unanime das populações cristãs da/em que 48 artes e as sciencias, so- 
raça e de tradição para lutar contra | pultadas durante algumas gerações 
o invasor axabe, haviam eido res- 3 
peitadas essas cartas. Agora que 
estava terminada a obra da recon-|pernico e Erasmo, enquanto não 
quista, a monarquia vitoriosa pre-| chegava Bacon, revolucionavam o 
parava-se para completar a sua obrá entendimento humano, e em que, 
de centralização, despedaçando tudo na Alemanha, Lutero começava & 
o que podia registir-le. Os bur- prégar a reforma, 

ueses das cidades, os chefes das! A este convite de Hugrta “con- 
sorporações de artifices sentiam-no 


suas franquias, 


o começavam 4 ecear s perda das, — DP. Antonio, diase eta da 
ir Gesonipa 


Ee DR PN 


Os pioprios dobres estavam in-| 





ultima tivera demasiada necessidade 
das espadas deles nos dias tragicos 
da Inta contr: o mouro para não 
os tratar com honra. 

Mas o mouro desaparecera já; 8 
arte da guerra fôrs, por qubro lado, - 
inteiramente revolucionada pela iú- 
venção da polvora e pelo estabele- 
cimento das milicias permanentes; 
os épicos rachadores de gente a 
golpes de montante já não eram 
considerados como dantes. Quando 
muito, concediam lhes algumas dis- 
tinções puramente honorificas: oia, 
que são 9s honras sem o dinheiro ? 
Todos os cargos retribuidos ram | 
para 08 famengos que rodesvom q 
Jovem Carlos YV. 

à estas queixas do povo e dos 


| sob a uoite sogra da idade modis, 
saíam do seu tumulo, em que Co- 


versemos*, Padilla tomou á palavra, 
nais nada dego pedir 


+ 


Gis tenho lataiyarsta 


